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   A reconstrução forense dos acidentes de viação tem assumido nos últimos anos cada vez mais importância em 

Tribunal . A determinação da localização e a posição das vítimas durante o acidente é fundamental para as investigações da 

dinâmica do evento. Para a determinação desta, o conhecimento da biomecânica e a correta interpretação das lesões é crucial. 

 Os membros inferiores são os mais afetados pelo embate inicial do veículo contra o peão durante a primeira fase 

do atropelamento. As fraturas dos ossos da perna são as mais frequentes. O embate do para-choques produz um determinado 

padrão de fraturas (bumper fracture) além de lesões ligamentares.  

 Em 1880 Messerer descreve o mecanismo de ação de um padrão de fratura, determinando a origem do impacto 

pela observação do fragmento em asa de borboleta. Segundo sua interpretação ,este fragmento, semelhante a um triângulo, 

teria na sua origem um impacto oriundo da base para o ápice, como a ponta de uma seta indicando o sentido tal como esta.  
 

Diversos  trabalhos citam dos estudos realizados por Otto Merreser, a interpretação da “asa de borboleta” não é consensual na literatura. As linhas de fraturas  por  forças 
de tensão e compressão tendem a sofrer influência da velocidade e das forças de carregamento axiais.  

Estudo observacional da validação prática da correspondência imagiológica com as feridas, demonstrando a coincidência da “Masserer fracture” (A-C). Em D lesões típicas 
das observadas nas autópsias por atropelamento, com múltiplas contusões associadas à fraturas mais cominutivas. 

   O padrão de lesões observadas nas autópsias é diferente das observadas nas urgências, isto se justifica pelo 

aumento da energia aplicada a estas, que se associam a lesões fatais como laceração da aorta e traumatismos cranianos 

graves. Quanto maior a velocidade da aplicação da força, mais cominutiva será a fratura, tendendo a modificar o padrão 

descrito por Messerer. Talvez isso justifique a alteração da frequencia da observação destas atualmente, já que os para-

choques modernos tendem a absorver mais energia e a velocidade média nos acidentes é muito superior que no passado.    


